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Publicação semana!

A vulso

“
ª
“

Assignatun na villa. anno seo reis

ao :

fora da villa acresce o importe do cello

Annuncios, preco convencionel

Corrposição e

MEIA HORA DE PALESTRA-

._..—

Se aleuem concebeu por mo-

mentos. a ideia do «Charadistnn

ter morrido. que a desvanecamor—

que é. o unico remedio que tem:

porque ainda vive .- t'iverà.encon-

"ando-se de nevfºl'a saude. . .ernn

cas o Deus! «O (“harndimn aca-

baria, se continº'nºee doerte por

muito tempo. o Snr. Bc-rthier. au-

tor de todas as meiªs horas de pn-

lestra. A' falta d'eile. por dever.

encarreeuei-me hcie d'es'a miesªo.

mas não sei se serei bem recebldm

pois que, sinto me oco e sensabo-

rim. e ao mesmo tempo. opori-

mido ao escrever «a meia_hora de

neles'ran. «O Chwrzdistn», não sa-

hiu quinta feira passada. como sa:-

hem. pelo imner'oªn motivo do

Snr tvnographo quebrar um“ cha-

ras do mesmo iornnl; que, franca—

mente, «isto cá para nec». nunca

iuiqueí que fosse tªo indr-lentel. . .

Por isso : Redaceãn pede mil des-

culpas. esperando dos seus nmnveis

nssiamntes e leitores. a continua

attencâo como até noni, para com

o seu muito humilde jornal.

Já que lhes exn'iquei a rnsâo

porque faltou«0 Çharadista» e qual

o motivo que me levou a escrever

a presente meia hora de M'eºtm.

tambem me assiste o direito de

dizer duas coisas, que se appro—

xlmcm, ainda que de onecngem,

com as do meu amigo Berthier.

Sou novo e d'ehi « origem de

passear o meu bocadinho todas as

noites. Ora. eu desejo immenso

.escrever serenamenete. os rapidoc

traços d'umas meninas que existem

em Ovar. 'Todos na conhecem,por-

que lá is.<o. valha a verdade. são

merecedores dos rasgados elogios

que lhes tecem; mas elles não dei-

xam de perceber logo á

primeira, & malicia _que encerram

= o feitio que têm para trocanuma

noite d'estas iodo cheia de luar e

ie graça, passeavn com dois am!—

ªo:, e como Diana avance =se len-

t'tmf'n'e. sentamo-n ns n'um moto

1 om'ir das agntns'o murmurío e

a ver das candentes estrellas

a marcha, e. como estívesºemos

em pro'undq meditacãn, como 0“)-

"um a Mãe de Deus no quvario.

wio'nos despertar o echo d'a'gu'

mas cargalhadns 'e no final uma

voz,—inconiestavelmcnte meig'if—

“rincinlon & entoar uma canção

muito vulgar entre nós. Mas ciº

mo era cnntada?.. . Se o autor a

ouvisse arsim cantar. Iria ter cºm

elle, ainda que não fosse senão em

espirito, : pedir'lhe-ia que se cal'

iasse.

E assim continuou a tnvadora |

I

 

trocista. até que. fui com os meus

amigos buscar um t'ioiã'ando—nos.

em seguido. OCClilYaf entre um vai-

lªdº. far.-ndo vibrato instrumento,

acompanhando assim um dos meu—'

amigos que contava a cºracão. que

n'esse mesmo instante, ella acaba-

va de assassinar. '

Não podem suppor por mo—

mentos. qual o eepnnto d'ella e

das ºuas companheiras, ao ouvi—

rem a nossa serenatal. . . Demais

a mesma canção que momentos

antes ellas tinham estropiado!

Fuglrtm esvai/Midas. tras em

todo o caso. forum-se sentar j-mto

a umas eºcadlnhas para assim po-

derem apreciar mais facilmente 'a

serenata, que dºcerto. gostaram de

ouvir. . . mas não da pr'au'a.

Naturalmente iulgaram não se-

rem vistas, mas felizmente o luar

auxi'iou-noc. pondo-nos as suas

Imagens a descoberto. . .

.

' $b»

impressão na Typographin

« Ovarense» Rua dq Graça—Ovar. :W
.
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Ecte mundo é assim! De dia
trocando, e a noite ouvindo com
muita attenção as canções cantadni
pelos trocados.

J. R.

'—
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Foi e & eºtimada por tulo que

ha de mais fino no nosso meio.

Em ainda creªnca quando Deus

: enalteceu com & belleza dmnnim;

e. como mulner tem sido delirante—

mente, amada por qmntos têm

passado i—mto d'ella, os quaes,

não se orcnimm de tiessoa nlgumn

quando têm o envio de a verem,

de admirerem e de lhe ouvir &

filia.

Durnnic o seu passeio matinal.

sô encon'rzt dietrvcão em colher

ns tenrinhas Camelia; e o seu Ine-

briante perfume que e encanta :

seduz.

As suas dilectu amigos quando

& acompanham. parece que o mal

se lhe tme-gs. de nnttnrem imme—

dlatamente do nerfnme das Rore—

s'nhas. podendo—ªe dizer altlve—

mente:—E' Ié com crél

Olavo

-W
_

%

LITTERU'URA

  

Contos de Carmen Silve

os CABELLos DE uAnlErrA

—

.

No emtnnto vale bem a pcm

que eu apresente o mtrido da nos—

sa gentil Marietta. Pouco mais ve—

lho que ella. João em um bello

rapu, risonho, de olhos limpldos c

puros. e disposto a tomar a vida

asêrío como um aphorismo &.



 

José 1grtrdho ”ª . A hatpreza dota— _que quando pac

m—o; em mm alma de artista. e o

que mais eraâcm agf aptidões ne—

cessaria;para-É—aªtraduàirfna tela as

suas pifantasias ou divagações ar-

tlsriras. E era “comªestas ' aptidões

que cr nrnva entrar na lucra da

vida, ganhar o pão de cada dia,

"Terrear a sua,,Marietra de todas as

cr .nrrodi'c'adee possiveie, chegar

wesmo a fazer fortuna. Admira.

veis prííccio's, mas 'que nem sem-

pre se realisam n'este njundo pro-

mico, onde a realidade da vida não

é comprrhendiu'a quando se ”tem

vinteiannos. _

= No emlanto,' Joao e Marleita

;- 9ª , : ' . _

en.,eó ô'rncaâar'ªdos “'Em iant'ãr'ªãn varíàrfo,

 

seus vestidos exala uma fragancia Anemi- ric—ªse; miudo,

lndefinivel na essencia que deixa _Oqªcom-ivªe 350 capazeª,

embriados aq'uellcs que d'ella Se .Devir-wmerªpratos e tudo.'_

approximam.

Mas 'como é mortal, tem fim,

"Guipilha res 21 —-7.—_—_go8

Elfsarz'o

——_oo
o-———

_—.

' TRATO DO MEIO

_

. E. então,

Na: alturas da conserva.

Deve ºer de rruita grªca,

F'sºa geme a roer nºcila,

Como porcc :“ em cabaçai. . .

'_Pr0:o;ío,

 

Está rre-res & chegar o tempo Mªiª-$$$às»

»Éªªªiªfªigíªsrfiârêàºª
j "Sªgem que o melhor e mais fino da

, _ª.r4 ' f.“ ts ºohhos cor "de [o a .nossa sociegade vae espalhar. . as,.

emrrqeco e. s. s:. .-, “ id ,,

. M : mento assim dirão é u spam.: pelrs mp as are 45

. _f , as um íªãª io *cura , Será à“. do Furadourn.e extinguir nas aguas

uma 'em'ªtª L ' " f do oceano as chamas devoradoras

. . . mas se elles se amavam? De— , do foº'o que º abra“

m 9 i ' — '“ ' '

bl Mas,
ªº Fºnªª ' P " eàpaihar esºas paixões e exrlnºnlrl

. mo _ ,
bre o seu futuro O a r era tu esce fºgo, por Outro lado, outros

335133 e romarias

Renlisa-se no proximo dimin—

go, 25, a festa a Nossa Senhora

do Cirmo.

Tem hrvido nnvenaa acompa—- ' fi . d

dº, que ""Íªª'tª“a que t “'º um tratam de produzir. . . palxocs e

curoouiro não tlvcszcm um real

de seu? '

Assim, ro dia seguinte ao do

cnsanªentn, João, meitendo as mãos

nos bolsos—., ever.—mmm apenas trez.

francos. Não era muito, não era

"mesmo nada.

-—Com este dinheiro não ire-

mos muito longe—disse risonha—

mente á noiva..

Chegou-lhes, pelo menos, para

-o jantar, que foi summarlo. diga-

.. Se de passagem Mas a cela cics

faturam—sc; uma ceia de caricias

e de beijos rcciprccç &!

“Continua

. _*.r. _

EERFJ, -

Alta, eàtgelta, ,de p'qrre'donairo- '

sae elegante, . umasémi :'Deu'za [OS'

seua ea belins “compridos & ªºllºbsºª,

ªs'ão' verdadeirosjiçíà .dToiro; çom ªliª

' asas fadas berdaria'm “os “mantos

Demas do Olympio se existissem

í quando & mythologia fez a sua

epocha. Os olhos grandes e fulga-

tantes, são *Verdadeira's scintelhas

de luz que serviriam de pharcesao

mimi “qpe invesâ'e a .rfeiicid'ac'e de

os adotar no Oceano da vida. O

'harwa'qumno "e" amado, “não o mof

delariam melhor Chydias no mar-

more ou Raphaelpa rela. Os den-

lesr'são'umafâleira. de» pérolas de

Ceilão, que seealbergam sob um

labios mascarados de carmim. ()

collo de çxgnçúem a gor do branco

fogós, talvez-maia violentos, para

espalharem e extinguirem, em

eguql tempo do anno eegninte.

Oh areias da praia, nh agua?

do mar, quem me dera presenciar

as innuweraq scams... que vós

presenciaesi. . .

Não ha siiia tão catªta.

Mesmo até p'ra pdtísc :1',

Como a' tnrde, ao pôr do sol

Nas areias lá do ”mar! . . .

Pur detrnz de qualquer dum,

1 Mesmo até d'uma burraca,

n...-...no...
»

Muita carne qe conªome,

Sem ser cazne da de vaccal. .,

O amigo Cerveira. esªe grande

pandegomroprlçtario do melhor ho-

tel., que “se enco1tra ao la io eaq ver-

do in estrada principal; na' praia

do Furadouro, là vae dar o seu

costumado iant'àr á Imprema, no

proximo domingo. pelas 4 horas da

tarde, commemorando a reabertu-

ra do 'seu 'explendião esrabeicci—

men'to. '

Oh meninos fahe alli comida

em pmcal. .. vinho de toda a qua-

lidade", e á descripção; até as finas

: saborosas cor—servas da fábrica

«A Varína»,d'esta ville, apparecem

em scenaf. . .

Só resta haver vontrd'nha de

comer! . . .

Ha menino que deixa de comer

_'iã_sp_e_—e assjm'deveeer roda o seu trez dias,“ só para entrar a sªaler

corpokpoigu aaàimlsão 'os“ seus- n'aquillo tudo!.'..

'pcqúenincs, (delicados pt_sinhgs dr

moura enganada. “_EÍ'aujstaziam—T ao ensinh'eiró que não'carregue na

:p ....

(;;-mpg. '_ ermo na feiiíf—lªeoffiunçu das! . . .

”é da:-'uàadêiraª "fudu' ou “Deuza,

bem'relembrºajiloggn _fIO "teclado, pimenta, por Causa”. .. das duvi—

 nhadas a orgão e vlolancçllo.

Asªsieie :! mui conçeituada phi—

larmonica «Ovarense». ' '

ªr$—“%%%&

ª_iiliiiiiNii' 1
",

Jzi se acha em '_'lib ração , esta

'impvrtnnte fubricr de consenso

alimentícias.

-———.—————-—

A NOSSA CARTEIRX.

Josi rBas!“

Çheqou & em villa. vindo do

Para. este noa—"loamlqo. a quem iá

tivemo: a honra de cumprimen—

tus.

Acha-se ºià nicsta villa, Fran-—

clico Balreiraerão dowunsso bom

amigo e aseignante Guilherme So-

ares Balrelra.

' Annes

Couplerou 24 armas nop .p-

dia .a r, o nosso ,presadiesimo .colle—

ga José, Placido d7()iiveirg Ramos,

digno administrador (ingresso «ior-

na], e rapaz dotado ,de— primorosos

Oh" Ccrveira, recommenda lá . dotes” de— corªção, ,que tºdº?» capti—

lv-ª “.com a sualsympathíca. presen—

ça e, grato affaxzel. . — _ ,

xAgresenrando-Lhe ._ os ,nossos

sinceros parabens, fazçmos vetos

 



    “Wav—-_.... , ***-SEM *

«que tão fru=tcsa data Fe repitv mui- Decifraçõcs do ",o 5; | 1.0 d u'piá—Voi'agem'
to amics. muitos, pelo men.s.. . :2 * tªlhº—ave
.mé aos no.

Leves, Vasco da Gama, Cm- 3. . adere—joga

- diª!» Jos-“3 Placido d'Oiiveira Ra- 4. * lbeiik eMoeda Turcg

. Arabi de f'zer o curso pre- mos, V. Ex.-é realmente Cio!íide?, Ho'n'iem '

..Parai 'No no Lyceu Central 'de Almada, Liberia e ESCalracho. ' ;(]var ' A. H. Ramo“;

Coimbra, ficando plenamente ap— .

provado, o nosso amigo e distincto Decifre dores: Republica, (pm-_

— esiuJante, Antonio G. Santhiago. tn) 7º Eu mesmo e C.ª (Ferro) 7' An menta '
Os nossos cordeaes parabens. Ferreira Oscar, (Lisboa) 7: Zé qui, . g “ª“!

_ sabe, (Ovar) 7: Bisquiana (Ovar) Cn 'Ti , d cu . 7: Faztudinho (Ovar) 5: Faºila bai— 1 m este instrumento matei um
” xcmoso prazer e m O' . . ,. —. . , nsecto—Bprimentar no passado domingo, xo( war) 4, “rosca (Osar) 4, i , .

nºesta viiln. "o noqso presadisslmo |P rtaie r _ .

crliabnmdor sr.. Manoel Luiz da ' Charadas “, g ª Jºªº dª Cid.-ide

'Cóata Juhlot (Eiysario). ! _

Estimamos muit» conhecel—n, e * Em vers.) '

que nos visite a miudo, e o que (Ao Director charadisilºo .

desejamos. » “- ) O salario do gcntio 2

Em caza. do pobre ou rico 'Esplnho Fausto Neves

Estaº—homem. entre nós, 0 Vá depressa esta procurar.-2

..possolamigne Cºllªbºfªdºf Joaquim E _raivosa, pois eu fico—[

L. Rodiigues. » Se esta linda ave me fazer:-2.
Ha fructo n'esta tetra -z

 

Illustre senhor, chamdista

Dssrulpne minha ousadia,
' Í .» " " ' Mas dou Ihe para conceito
SELCAO CHARADISTICA Singela e pobre cortczla.

Porulegre, [cão da Cidade

Espinho Malho e Bigorna
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- Electric"

Eia! valente guerreirorº

Altenção

O vosso cavalio domai,.*.3

_ '..Qra .qá es'tamcs. com outro Aqui está esta arma,

ºpremloslnhn para V. Eye". Sor'nc-s Que vos manda vosso pac,

ou não" arhiguh.hos,<eus maganucs?

. - ' _Outro beiin premio offerido pe- Glelihares ' Elysario

Gaiiinacco do Brazil—:

. Ovar E. de Som

_...

lo hosso Ex.mº Collaborador Regu-

pública;—queº (: úm cavalheiio ge- em phrase

neroso para com os cc.-ilegaº, eque

conºt'iL' como o outro deuma bo-

quilha. tão bem feiiinha, para cha-

? rute .(e'é de'espuma, sabem?) den-

tro de uma formosa caixinha. que

,o felizardo que a abíscoitar pode—se

-' 'dar borºfeiiz; Por issa. toca a

matutar. As_cond.ições são muito

ãfaceís ou 'seíawmandar a decifreção

« “,em bilhete 'pastal illustrar'o, (só

“assim) aorExàf'fº Sor. ,Maooel Duf-

Jarte Siiva. da rua de Sánto Ilde-

fonso n.º 264, Lº-Pono, e na

mesma data a esta redacção, mes-

mo em posui de 10 reis, para &

car baratinho. ' ' .

As decifrações devem estar aqui

e no Porto até ao proximo dia “217“ _ ,. _

Depois diremos o dia do soríeio Em Rºma_eSta-ave—é ave-2 2

de 'ifraram cex linha. .ª

entre os que ª &" Ovar M. A. Correia.

Combinada

Conter o upeiliJo.—ç

   

  

   

 

   

   

 

  

Espinho Fan—o .
Deus, com o instrumento, fez a ªt N.ves

terra Portugueza. .; -.1

Com carinho, esbte homem colhe ;

after 31! ' '
Pancadas—5

Ovar Frei Gauymedes' Ovar Fuinha

A bebida do nmphibio, galã ,longe'"
'

. =

do jornal. l—rz "

Maggie-,
Espinho Malho & Bigorna.

, / O grude é umrççfgkgrz

: Aqui .foLunicamente que se deu o "

acontecimento. : [ Borrifu esta Wee ,fonugueaça.

2=3

Ainda telf:", _I'tcncia st -
peludo—2. " "'à e e «BP

— , ».

Ovar 7 173; deSouz&-

QliAmzopE HONRA

»Do número 5

ÍWW .,

Por lettres __._

E' , Ik ],Qviral— Folgazão

liz]. ,; gido—Ligado

3. * orido—Sensivel

4. & ra—Furia

5 * cinco—Turvo

6. eu omilia—Catechese

Triple;

Foi, recebido com .todo 'o *tespei'

. oób
Ectoira Vergas 8var .ª: ª' 3:00 "”Câmªrª?

Trinca Fortes var

. M li

%%%W Ovar u lerOscar formoso __

Portªlegre João da Cidade _



() Charadisla
———___.__.___________________

Logogrip! o ror Iettras
Peso medida

A Premio
Pc rm, Republicª

(Soneto de Peres Junior)

Macsúdn reªgrªph'm
Da cor do: ceus : fundas como os mares,

Formar o nome d'uma terraMks=fídnlsa Hnr—teas olhos beffos,
Pºrttlºneza. com as lemas da se-Azucs, serenas, tímidos e singellos 8 n 7 2 14 27 to 3 gulntes mlnvraªr

Nndam em luz de lyrlcos luares.
Olhals pelo vidro, "a?

073!” Faz-tudo

Não ha mnie loura estrella n'estes ªreª.. . 5 6 4 9 (5 Cnrrocpnndcncl'v—Jnãn da (TI..Fm turbilhões ou SAIth. em novenas,
dude - Receba-mrs e agradecemosSão mais louros que o sºl rs teus cabelloº : 19 32 33 10 16 aº voscne amavefs palavra: e bel-Loures, do louro Ideal dos meus sonhares! uns producções. Fstamos ás ws_

sas ordens.

Faz-tudo —Ao canlrarln do seu
nsendnnlmo. parece—nfs que o sr.

E cºm que praca rindo se "lamina

A delicada rerala mlrroza 12 18 m 13 30 31 :7 37

De tua rosca bccca pequenina! 30'21 20 5 23 30 22 não faz nada. Pelo meno: (» que

mandou e nada. nada 6, Faça cn!-

Eu não cnnhecn perfeita pintura. 5 9 24 an 26 36 34 30 5 se (“gªrrªfa “ºlgª; ?ªgdº ”ºg: Ptª
Tela melhor. galante e mal: formnºa 8 28 35 25 g 25 32 38 22 28 36 2 m? Mande ":s ªmªr ”º"; suª

1
'

' ' - , -
QLC cªm? tu, mereça .uma moldura. Re ubííca dicçoes do concurso ficaram lªern

em;
p assim.

. — ' utntans Lemos —Para I. .
Ényrmas typoszraphlccs nrpenldo E NAO poíme unha—u d'eººns. nem que o formar? º:;
(A uma collaboradrra) FEEE cós—s nda. hm“ fnsee cºmº o Janelm lhe

mgktgâlggglgfágª (ºrçªdª prepn- ')var E“ dª Souza Juan vasão. Agradecçmos. mas não. , " . , 5"! po (' É“,. our Frei Gansmedes —-T'— F Ze das Bornes:-t seu tempo

NOTA homem pequeno-—a _EXC ª "º '"dº'

S SPENDÉ -Cn'n"k—wn<_ FÍYHH'ÍO

 

* Machinag Machina: de Gºllum

As mac/n'ms NAUM ;* As machinas de costura «Original» de Erz'slerã:
ANV

º Rossmann. rivalísam com todas as outras. Ha e OPEL' sao as melhorª?"
tambem machinas SINGER e necessarios para as tanto Pªrª 003873 como para

*mesmas, a preços muito resumidos bordar.
Unico depos'ítario em Ovar=Amerzco Peixoto AbªlGlàe les de Plnho-Prnça—Omr

 

Concertns gratis a todaº as machmaq compradasn'esta casa

ª$$$***$**$$#$$ ªªªªªªª

--_. TYPUBHAPHIA UV'A'HENSE

gªmão dªduãuóto veiga

RUA DA GRAÇA

. _ OVAR

Esta OFFICINA encarrega-se

de todos os trabalhos typogra-

pbicos,

   

   


